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ficção

É um belo dia de primavera em Tóquio. 
O ar está limpo, ouvem-se gargalhadas 
e as cerejeiras estão quase a dar flor. Em 
Aoyama-Itchome vive-se calmamente, com 
um pouco de tudo ao redor. Hoje ela prepa-
ra-se para uma outra entrevista de emprego 
com uma blusa às flores, acompanhada 
de umas calças de ganga. Não é a primeira 
oferta de trabalho que encontra, mas a que 
mais deseja. Está ansiosa por mudar de car-
reira. O marido prepara o pequeno-almoço 
dos filhos enquanto se ouvem as notícias 
na televisão. 

A notícia não espanta esta família, que 
ouve enquanto se prepara para o seu dia. 
De facto, é sabido que apenas as mulheres 
sobem ao poder na família imperial japo-
nesa. É discutida a possibilidade de isso 
mudar no futuro porque isto causa um 
grande problema: a família real tem de ter 
obrigatoriamente uma filha. No entanto 
tal opção não é oficialmente aceite – pelo 
menos por enquanto. A tradição é valori-
zada por esta cultura, sendo pouco flexível. 
As mulheres são o centro familiar, girando 
tudo um pouco à volta delas.

“Hoje a Princesa Toshi ascende ao trono. Substituí 
a sua mãe Imperatriz Masako após 20 anos nesta 
posição, começando uma nova era no Japão. 
Perguntamos agora a opinião das pessoas”
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A hora de sair de casa chegou. Despe-
dindo-se da sua família, ela sai de casa 
após calçar as suas sabrinas. Decide ir de 
transportes. Apanha a linha Hanzomon 
de metro e vai na carruagem do meio, 
sentando-se confortavelmente num dos 
bancos. São 8:30. Ainda tem tempo. 

Questiona-se da realidade de outros paí-
ses. São poucos os que também têm uma 
sociedade matriarcal e os que também se 
baseiam no mesmo fundamento não são 
avançados como o Japão. Há poucos casos 
de assédio sexual, podendo-se conviver 
em segurança nos transportes públicos 
e nas ruas. Pergunta-se como seria viver 
num país como os Estados Unidos da 
América onde o male gaze é constante e 
as mulheres são frequentemente sexua-
lizadas. Interroga-se se não seria possível 
haver ainda um equilíbrio ainda maior 
na sociedade, que melhorasse todas as 
pressões que os homens podem por vezes 
sentir. Mas estes pensamentos rapida-
mente esvaneceram-se quando o metro 
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chegou à estação de Otemachi. É aqui 
que tem de sair. A entrevista de trabalho 
é na empresa Nomura Securities para 
uma posição de diretora representativa. 
Sente-se confortável e segura de si mesma 
que consegue ser contratada. O seu cur-
rículo fala por si mesmo. Enquanto se 
desloca à torre Otemachi, localizando-se 
lá a sede da empresa, encontra um con-
junto de cartazes a discutirem os hikiko-
mori (eremitas) e a oferecerem ajuda. É de 
facto um problema em crescimento. Há 
quem se feche dentro de casa e não saía 
de todo. Com o acesso à vida online ainda 
mais fácil é existir este isolamento. No 
entanto ela acha que estes cartazes não 
vão ser vistos por quem os precisava de 
ver, porque o público-alvo não vai à rua. 
Com esta última conclusão, lança-se con-
fiantemente à porta principal do edifício.



8
m

em
ór

ia
 v

is
ua

l identidade gráfica

cartaz



9

folha de sala
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convite
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project room



12



13
dados técnicos

Cartaz, 50 x 70 cm
Folha de Sala, 19,4 x 9 cm
Website, código próprio, HTML/CSS/JS

Conjunto de roupa profissional típico 
japonês

 Blazer, saía, camisa, sapatos altos, meias 
e mala

Cabide
 Suporte de madeira

Coluna portátil
Som em loop (sim e não em japonês), 
18 seg, mp3

Holofote
Poster informativo

Papel 120g, 29,7 x 42 cm

Colunas
Reprodução de dois clips sonoros em 
loop

Sons de escritório (barulhos de pes-
soas a andar, a escrever), 59:36 min, 
mp3
Conversa entre amigas em japonês, 
6:15, mp3

Cadeiras e mesas da sala de aula, organiza-
das como cubículos de escritório
Objetos variados de escritório

Papel, clips, elásticos, canetas, suportes 
de papel, furadores, calculadoras

objetos 
completementares

polo físico

entre polos
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Jornal
Papel 90g, 42 x 59,4 cm

Projetor
Exibição de um vídeo em loop de varia-
das roupas, 02:36 min, mp4

polo digital
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